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no “vai dar certo” sussurrado,





– –









–

‘

’. 





–

–

–

problem are: ‘What teacher training project is taking shape based on the latest legal 

of teacher training in Brazil?’

ephen Ball’s conception of political networks as a conceptual and 
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programas que prometiam “melhorar a qualidade da educação”. 

A partir desse “projeto empreendedor”, desenvolvi no mestrado uma pesquisa 



– –

“comandar” o trabalho educativo dos professores. Diante dessas e de outras 



“produtividade para o mercado, esvaziando o conteúdo político

currículo” (Caetano, 2022, p. 78), ao mesmo tempo que diferentes sujeitos se 

– –



–



rigor do pesquisador e a atenção “[...] com a produção de um 

conhecimento e não substituam seu trabalho de intelecção” (Evangelista, 2012, p. 9). 

que proclama: “ler nas entrelinhas parece recomendação supérflua; entretanto, deve

lhe o que oculta e por que oculta: fazer sangrar a fonte” (Evangelista, 



Sob o descritor “Projetos em disputa na formação de professores”, 

encontramos a tese “O processo de construção das diretrizes curriculares nacionais 

para o curso de Pedagogia: concepções em disputa”, de Zenilde Durli (2007), que se 

A tese “Formação de professores para a educação básica no Brasil: projetos 

2001)”, de Andréia Ferreira da Silva (2004), analisa o processo de 

essores no país. Na mesma linha, a dissertação “Formação 

docente em contexto neoliberal: projetos e disputas nas políticas educacionais”, de 

exploram as redes empresariais na educação. A tese “Empresariamento da educação 

educação”, de 



Na tese “A privatização da política educacional brasileira: o papel do Movimento 

pela Base Nacional Comum na ampliação do modelo de governança de Estado”, 

–

neoliberalismo funciona e opera nos microespaços das “novas finanças dos negócios 

globais em educação” (Ball, 20



efeitos de novas formas de governança na produção de políticas: “A educação é 

de novos tipos de respostas políticas às desvantagens sociais” (Ball, 2022, p. 43).

– –

—

–

–

–



(2022, p. 40) explica a nova configuração denominada “filantropia de redes”, em que 

privadas, criando “redes 

dentro de redes” para promover políticas, compartilhar propostas e disseminar ideias 

róprios sujeitos se locomovem: “A rede é um mecanismo analítico, 

como se fosse um tecido conectivo que se une em fugazes formas de interação” (Ball; 

a gestão pública “promovendo negóc

e supostamente trazendo conhecimento técnico” (Peroni; Caetano, 2022, p. 7).



novo, envolvendo “tipos específicos de relações sociais, de fluxos e de movimentos. 

is e suas soluções”

“Uma das 

é a sua capacidade para se mover entre o social, o político e o mundo dos negócios” 



–

–

–

–

–

–



–

–

–



“ ”



campo. Em “Global Education 
Inc.” (B

comum” sobre o que é 

–

compatibilidade entre “rede” (fluida, relacional) e “Estado” (estruturante, institucional). 



–

–

–

–



–

–

–

(2008) à formação aligeirada dos professores que passam “voando” pela 



maximizar  a quantidade  de  alunos.  Nas ‘universidades lanchonete’, 
ssores ‘adestrados’ apresentam ‘receitas de  bolo’  e  ‘doutrinas  

sagradas’  dos  manuais  de  gestão. 

do curso, “a finalidade da relação assumida com seu campo teórico de referência, a 

– –

ideologias hegemônicas na sociedade capitalista” (P



empresariais, chamados de instituições de capital privado que “integram o sistema 

de consumo” (P





“preparar o aluno para uma sociedade em crise, pois, no transcorrer das últimas 

mercado” (Rufato, 2021, p. 21). Em face dessa tarefa, muitas discussões emergiram 

—

—

—





– –





– –

–



–

–

–



– a “Crise de 1929”, ou “Grande Depressão”. O livre comércio desencadeou 

–

–



Friedrich Hayek foi considerado o “guru do neoliberalismo”, formulando 

– “o indivíduo e sua liberdade 

moderno” (Martins, 2009, p. 36); (3) a liberdade é direito natural vinculado à realização 

–

–



mínimo neoliberal seria “mínimo” apenas nas políticas sociais, mantendo

– –

–



–

performatividade, liderança e empreendedorismo, na chamada “reforma neoliberal”, 



em diferentes tipos de trabalhadores da educação, e como as “mudanças endógenas 

– –

” 



julgamento no qual a definição de ‘aperfeiçoamento’ e de eficácia é 
determinada por nós e ‘ indicada’ por medidas de qualid

transformando o indivíduo em “unidade produtiva de automaximização” que opera em 

avaliações, “qualidade”, indicadores de resultado –

–

“aperfeiçoamentos”; eficiência (redução de custos e substituição de trabalho caro por 

“[...] 

”



“os limites entre Estado, 

economia e sociedade civil estão sendo reformulados” (Ball, 2022, p. 221). Para 

Ball (2022) esclarece que “políticas custam dinheiro” e que, diante de crises 

mercantilizar e privatizar o setor: “na interface entre política educacional e 

” 



Dentro desse quadro, a educação “é um bem de serviço”, um imóvel ou uma 

“terceira via”



“articuladora da nova sociabilidade” (Martins, 2009, p.



– –

valorização “de liberdade de escolhas e iniciativas empreendedoras dos indivíduos” 

documento “Competitividade Industrial: uma estratégia para o Brasil”, elaborado pela 



modelo capitalista de “face humana”, disfarçado por uma face mais humanizadora, 

preceito das “parcerias” entre o aparelho de Estado e a organização da sociedade 

neoliberalismo de Terceira Via, também chamada de “nova direita”, “nova social

democrata”, que propõe um modelo político que passa a permea



sucesso, assim, seria inevitável que todas as forças políticas optassem pelo “centro 

radical”, cuja pauta con

como um capitalismo do tipo “humanizado”, ainda assim é capitalismo, com suas leis 

Para Martins (2009, p. 70), nas noções centrais da Terceira Via, “o Estado 

da sociedade e como centro legítimo de poder”. Estado e governo se (com)fundiriam 



). A perspectiva de neoliberalismo “mais 

humanizado” traça ações voltadas ao desenvolvimento do capital humano, tornando 

eram restritos ao setor público. Além disso, “a classe empresarial passa a assumir 

mobilização de organizações não governamentais, associações e institutos” (Martins, 

novo papel, com o objetivo de harmonizar “as relações entre dominantes e dominados 

no século XXI” (Martins, 2009, p. 83). Para Neves (2005), na construção teórica da 

Terceira Via, “Estado e governo se (con)fundem em uma única dimensão, 

ício do poder, como propõe o liberalismo” (p. 51), 

e utiliza o termo “novo Estado democrático”: um Estado forte e necessário, que articula 

De acordo com Neves (2005), na compreensão da Terceira Via, o “novo Estado 

democrático” deveria estar aberto a novas experiências organizativas, incentivando e 



assuma seu papel pedagógico de impulsionar uma nova cultura cívica “por meio da 

empreendedorismo social e a ação voluntária dos indivíduos” (Neves, 2005, p. 56). 

de assegurar a dinâmica do capital e “promover a educação política das massas no 

político e uma sólida coesão social dirigida pela classe empresarial” (Martins, 2009, p. 

a proposta da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) “Livre para 

crescer: proposta para um Brasil moderno”, lançada em 1990, que diagnosticava que 



Evangelista e Shiroma (2014) apontam a “governança sem governo” como a 

agentes organizados em redes forma uma “família de ideias” ou “comunidades 

políticas de governança” (Ball, 2018, p. 5), nas quais o terceiro setor passa a ser capaz 







A ideia de “Estado Empreendedor” é um conceito desenvolvido pela 

O conceito de “Estado Empreendedor”, de Mariana Mazzucato, propõe que o 



do Estado, recriando um espaço público “não estatal”, um espaço e ambiente para a 

individualismo próprio do neoliberalismo, atualmente como uma nova concepção: “o 

capitalismo avançado” (Puello

– –

essas ações como antidemocráticas, como um “processo de desdemocratização da 

que se suprima formalmente”.





sociedade civil e sociedade política como “unidade distinta”. Por Aparelho Privado de 

se o “[...] conjunto de organismos designados vulgarmente como 

privados” (Gramsci, 2001, 



coercitivo (o que tradicionalmente chamamos de “Estado policial” ou “Estado 

soberano”). Ele inclui também a socieda



saber o que está por trás das políticas e desvelar o que ele nomeia de “imaginário 

neoliberal”. Ball (2022) realiza uma tentativa de desenvolver um método de análise de 

O autor chama de “redes políticas” um tipo de social novo, que envolve tipos 



de política: “participações multifacetadas e formas de relacionamento variadas; atores 

por exemplo, patrocínio, contratação, e assim por diante” (Ball, 2022, p. 30

–

–

–



–

–

“Todo grupo social, nascendo no terreno originário de uma função essencial no mundo da produção 

todo grupo social ‘essencial’, contudo, emergindo na 

modificações das formas sociais e políticas” (Gramsci, 2000, p.



Os intelectuais são os ‘prepostos’ do grupo dominante para o exercício 

isto é: 1) do consenso ‘espontâneo’ dado pelas grandes massas da 

à vida social, consenso que nasce ‘historicamente’ do prestígio (e, 

coerção estatal que assegura ‘legalmente’ a
não ‘consentem’, nem ativa nem passivamente, mas que é constituído 



– –

consequência a “adesão espontânea de indivíduos ou grupos aos projetos das classes 

sociais em disputa na sociedade civil” (Neves, 2005, p. 23), que passam a se constituir 



– –

–



homem coletivo, “conformar técnica e etnicamente as massas populares à 

sociabilidade burguesa” (Neves, 2005, p. 26)

e mais elevados tipos de civilização, de adequar a ‘civilização’ e 

da sociedade a uma “forma particular de civilização, de cultura, de moralidade”, 

–

–

A hegemonia, na perspectiva gramsciana, é compreendida como “exercício da 

capacidade de direção e liderança política e econômica”, opondo



– –

“para o desenvolvimento de um modelo de sociabilidade que beneficia a conservação 

das relações de exploração vigentes” (Neves, 2005, p. 210).

compostas por organizações “operacionalmente autônomas”, mas “estruturalmente 

acopladas”. Agências multilaterais, ONGs e interesses e influências de empresas 

–



–

bem como “os processos de mercado de crescimento e expansão de capital e a busca, 

por parte das empresas, de novas oportunidades para o lucro” (Ball, 2022, p. 37).

– –, apresenta “novas 

burocracia para redes; de prestador para contratante” (Ball, 2022, p. 37).

—

e Magalhães (2016) destacam que é crescente a presença de “lógicas 



de lucro” (Crosso; Magalhães, 2016, p. 19). Ball e Yondell (2007), em seus estudos 

. A privatização endógena implica “

comercial” (B

pública à participação do setor privado “a través de basadas en el beneficio 

rentes aspectos de la educación pública” (Ball; Yondell, 2007, p. 8). 

privatizações “acobertadas”, que preparam o caminho para formas explícitas de 



–

–

entregam “desenvolvimento” e políticas de ajuda, desenvolvendo 

–

–



–

–



conhecimento e informação, o chamado “neoliberalismo de tamanho único”, 

–



para a presença de novos “atores” no campo educacional, como empresas, institutos, 

–

–

uma “cultura empresarial competitiva” que legitima a competitividade, a produtividade 

duzido “a representações grosseiras que se 

conformam à lógica da produção de mercadorias” (Ball, 2005, p. 549). Essa “cultura 

empresarial” vem sendo inserida nos documentos legais que orientam a formação de 



– –





21) chama essa expansão metaforicamente de “currículo 

neoliberal da reforma do setor público”, ao revelar que a formação de pedagogos no 



–



–



–



–

–

–



“

organização” (S



“Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova”, 

a educação […] deixa de constituir um privilégio determinado pela 
condição econômica e social do indivíduo, para assumir um “caráter 
biológico”, com que ela se organiza para a coletividade e

finalidade para além dos limites das classes, assume […] a 
se para formar “a hierarquia 

democrática” pela “hierarquia das capacidades”, recrutadas em todos 



A matriz curricular do curso de Pedagogia ficou conhecida como modelo “3+1” 



“superpunha – o de Didática da Pedagogia” 

–

– –

sobre as diretrizes e bases da educação. “Em 1948 um anteprojeto para estas 

em 1961” (Sokolowski, 2013, p. 6).





–

–



experiências formativas em outros países, defendendo as “especificidades do campo 

” 



tecnicista, que se configurou “com mais nitidez com as leis da ditadura militar: Lei nº 

ensino de 1º e 2º graus”, as

–



do curso de Pedagogia não ser mais dividido em dois, “os diplomas continuaram 

com inclusão da formação pedagógica” (B

–



financeira à educação brasileira. A autora denuncia que essa “assistência” era, na 

–



–

–



–



e, assim, fragmentar a “formação na graduação e a consequente especialização do 

licenciatura”, 



princípios da racionalidade e da eficiência no trato do ensino superior, pois “a tradição 

beral” (Silva, 1999, p. 15). Libâneo e Pimenta (1999) complementam que, além 

Bissoli da Silva (2003, p. 70) critica essa formação, afirmando que “não se pode 

icista”. A autora chama atenção para os chamados 

voltavam para “a qualificação de técnicos e de especialistas em educação, na esteira 



dos requerimentos do capital” (Durli, 2007, p. 53).

“cons

do desenvolvimento pacífico de respeito aos direitos humanos e de justiça social” 



de interesses empresariais. Ghirardelli (1990) esclarece que o “problema” da 

destacava: “a racionalidade, a eficiência e a produtividade” (G

–

–



mesmo que a lei estabelecesse ser necessário “notável saber e experiência em 

matéria de educação” (Brasil, 1971).

– Os professores a que se refere a letra “a)” poderão lecionar na 

– Os professores a que se refere a letra “b)” poderão alcançar, no 

–



–

–

“não só entre os professores, mas entre os 

igualmente educadores” (C

–
as áreas de “formação geral” e outro para os de 
“formação especial” –

– –

–

–

–

–

–

–

–



–

–

normal) “num esquema bastante flexível no qual 
se redefine o que foi até agora o ‘Curso de 
Pedagogia’”;

“mestre primário” de 2

–

–

“preparar o especialista mediante nova 

experiência do professor” (C

–

– –



“acréscimo proporcionado a candidatos que tenham prévia formação e experiência 

profissional do magistério” (Chagas, 1976, p. 58). Assume

–

–

“normalidade” como fator de controle (Durli, 2007, p. 59).





–

Brasileiras de Educação (CBE’s), que ganharam visibilidade a partir da década de 

–

–

–

–

–

https://www.even3.com.br/anfope2017/


– Centro de Estudos “Educação e 
”, foi fundado no âmbito da Universidade Estadual de 

–
–

–
–

–
–

–

suas singularidades e especificidades, representando instâncias do “poder público e 

(social) da educação básica no país” (Aguiar, 1999, p. 3). A autora destaca a 

da valorização profissional, bem como no “combate sistemático e incansável às 

educação como mercadoria” (Aguiar, 1999, 



Brasileiras de Educação (CBE’s), espaços de debates, discussões e organização de 

“Movimento Nacional pela Reformulação dos Cursos de Formação de Educadores”, 

em relação ao MEC, “dada a condução autoritária dos processos para impor uma 

rofessores no ensino superior” (Aguiar, 2019, p. 

objetivo de “examinar a possibilidade de 

transformar a Conarcfe em uma Associação Nacional” (ANFOPE, 1990, p. 5), fato que 



–



valorização dos(as) profissionais da educação tenham papel de destaque: “um 

os cidadãos brasileiros” (Anfope, 2018, p. 6).





–

–





–

–

●

●

●

●

●
●

●

●

●

realidade social, que “instituiu espaços destinados à discussão da questão da terra, 

ndicalismo e à própria organização dos professores” (Andes, 2023). 



conjuntamente as Conferências Brasileiras de Educação (CBE’s). Além disso, o 



o lema “Brasil Novo”, com a adoção de princípios neoliberais definidos pelo 

“Um Projeto de Reconstrução Nacional”

de cunho neoliberal: “uma ampla Reforma Administrativa, o Programa Federal de 

Desregulamentação e o Programa Nacional de Desestatização” (Boschetti



–

–

– –



–
–

documento “ ”



“

”

–

“ ”

– “mcdonaldização da escola”





–

–



–

–

–

–

–



– –

capaz de “aprender sempre”, retoma “aprender a aprender”

–

–



–

–

–

–

–



–

“Art. 22. Os cursos de formação de professores, que se 



”. 



–

–

–
–

aração do “capital humano”, a ênfase na prática e 



Fundamental, “nos cursos de Ensino Médio na modalidade Normal, e em curso de 

áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos” (Brasil/MEC, 2005, p. 





– –

“arena onde interesses contraditórios estão representados e entram em conflito pela 

ntelectuais que os representam” (Durli, 2007, p. 181)

–

–

–
–

– –
–



–

–

–
– –

–

–
–

– –

–

–

– –
– –

–



– –

–
–

–
–
–

–



atuação de “especialistas” com capital téc

–

–



–

–



–



–

, com “qualidade” 



processo pedagógico metódico e intencional, construído em “relações sociais, étnico

raciais e produtivas, as quais influenciam conceitos, princípios e objetivos” (Brasil, 





–





–



“especialistas em educação”.

para superar a dicotomia entre “técnicos da educação” e professores(as), e entre 



–

–

discurso que associa “qualidade da educação” à 

–

–



– –

– –



“empreendedores de políticas”

–



–



–

horizonte, aquela ‘qualidade’ que garanta o aumento de suas taxas de 

–
–

professores e condições de trabalho dignas. Por isso, utilizar o termo “edunegócios” 

—

–



–

rendimentos futuros: “Essa privatização é um fenômeno que afeta 

conhecimentos quanto as próprias relações sociais” (Laval, 2004, p. 12).

global de centralização política. Assim, a escola acaba sendo atravessada “por uma 

classes” (Laval, 2004, p. 17).

“seguidos” e incorporados às políticas educacionais brasileiras, sem levar em conta 



baseiam em “boas práticas”, no “exemplo estrangeiro”, na “evidência científica”, na 

“gestão empresarial” etc. “Destinam

‘um problema’ para o qual se tem ‘solução’” (Barroso, 2009, p. 999



as de interdependência e colaboração, “evocando a imagem de 

es e competências” (Neves, 2005, p. 70). A 

reformas, “de ajuda para o desenvolvimento”.

conformação social dos países, exigindo ações mais participativas e “humanizadoras” 



começaram a propor reformas mais “inclusivas”, sob os discursos de equidade, 

Portanto, a ideia de “humanizar o capitalismo” não é uma 



do sistema capitalista, ainda que com retoques mais “humanizados”.





(1973), denominada “Teoria do Capital Humano”, que consiste no investimento em 



–
–

–

Em 2008, há outro documento intitulado “Diversos caminhos para o Sucesso 

sucedidos nas redes municipais de ensino”, que apresenta boas práticas 

No documento “Atingindo uma educação de nível mundial no Brasil: próximos 

passos”, produzido pelo Banco Mundial em 2010, o BM analisa a trajetória brasileira 



capitalista, permeado por sucessivas crises, há a necessidade de “formar” ou 

“disciplinar” trabalhadores(as) conforme as mudanças no campo produtivo,

urgência de instrumentalizar estudantes com as “habilidades do século XXI”, formando 

“habilidades do Século 21” são importantes para a próxima geração 





e permanentemente “educáveis” (Kuenzer, 2005). Nessa direção, a escola é 



–

alificação profissional integra a “ressocialização e 

de produção e gestão do capitalismo” (Santos; Limonta, 2014, p. 17).

“

”

essa mesma perspectiva, o documento “Aprendizagem para Todos: 

desenvolvimento” –

é a “Aprendizagem para todos”, com duas frentes principais: reformar os sistemas de 



“padrão” é observado por meio de avaliações que verificam competências em leitura, 

aprendizagem escolar deve contemplar conhecimentos e habilidades “significativas”.

“há um recrudescimento na propositura das políticas avaliativas em estreita 

estudantes pela eficiência/ineficiência obtidas” (Zanardini, 2006, p. 139



Em consonância com esse discurso, há o documento “Professores excelentes: 

Como melhorar a aprendizagem dos estudantes na América Latina e no Caribe” 



–

–, a fim de assegurar “qualidade” à formação.

No relatório “Um ajuste justo: Análise da eficiência e equidade do gasto público 

no Brasil” (2017), o Banco Mundial demonstra resistência ao progresso do ensino 



–



são: limitar a contratação de novos(as) professores(as) concursados(as) “cuja 

encimentos integrais” (Banco Mundial, 2017

no documento “Uma agenda de competências e empregos para a juventude de 2018”, 



se a “aceleração da aprendizagem” para garantir competitividade econômica, 

– –

naturalizar problemas sociais e de buscar “culpados” para as condições de não 

O documento “Uma agenda de competências e empregos para a juventude de 

2018” explicita, ainda, que o alcance da aprendizagem para todos não se reduz ao 

de “Educação para todos” para “Aprendizagem para todos”. Nas palavras do Banco 

Em 2018, temos também o relatório do Banco Mundial “Aprendizagem para 

realizar a promessa da educação”, que sustenta que a solução para obter 



motivar e direcionar docentes, de modo que “essas falhas podem ser iluminadas por 

elos de comportamento humano” (Banco Mundial, 2018, p. 131). Em 

outras palavras, o banco recomenda que as práticas docentes incorporem “modelos 

mentais” que influenciam as escolhas das pessoas e os resultados sociais, 

l com “relações de responsabilização entre vários atores e 

coerente com as funções, medido, monitorado e apoiado” (Banco Mundial, 2011).



recursos mínimos com “eficiência”. Defende, assim, a privatização do ensino superior 

exemplos de “sucesso” os estudantes que obtiveram as maiores notas ou os que mais 

desempenhos nas avaliações externas (PISA). No entanto, esse “aumento de 

investimentos” muitas vezes é revertido na contratação de empresas de consul



–

–



–

documento sinaliza que “Sist

prática”.





em torno do significado da “qualidade” na formação docente, evidenciando tensões 

–

–



– –

– –



2020, p. 24), os professores são “essenciais 

sucedida sem a participação ativa e a preponderância dos professores”. No 

defende que o “[...] magistério público precisa ser

qualidade e equidade do ensino” ( –

–

–

–

: “

desenvolvimento” (



– –



autonomia e desqualificando sua capacidade crítica. A ideia de “professor eficaz”, 



via universidade e as chamadas “rotas alternativas”. Tais formatos surgiram ainda na 

de utilizar “os indicadores de competitividade da economia nacional dentro da global, 

neoliberal” (Farias, 2021, p. 3). Assim, desde a década de 1990, 

s legalizou um “caminho alternativo” 



–

Lei “ ” (Lei “Nenhuma Criança Deixada para Trás”) (NCLB), 

Conhecidas no Brasil como “escolas conveniadas”, são escolas públicas administradas pela iniciativa 



Freitas (2012) afirma que os “ ” são os reformadores 

pesquisadores, que organizam a iniciativa privada para “consertar” a educação 



corrigir as “distorções” de origem, e esta discussão tira de foco a 

A ideia de colocar os alunos oriundos das classes populares na “escola 
privada” tem a finalidade de justificar o aparecimento de uma “escola 
privada para os pobres”, ou seja, as escolas públicas geridas por 

–

–

trabalhador “adequado”, fornecendo uma educação de “qualidade”. 

“têm 

que o público” (Freitas, 2012, p. 9). Além disso, essa visão “reformadora” insere cada 

–

–



De acordo com Alves e Fernandes (2022), o Chile implementou um “Sistema 

de Asseguramento de Qualidade da Educação” com foco em indicadores e métricas, 

– –



–

–

“desenvolvimento de um currículo nacional, avaliações nacionais padronizadas em 

iamento escolar” (Savage, 2016, p. 833).



–

um “mercado escolar”, com elevação da concorrência e seleção dos melhores 



–

–

não dispõe de capital suficiente para adentrar o “mercado escolar”.

– o “currículo para o 

século XXI” –

–

–



–

–



– ao contrário dos “aparelhos 

ideológicos do Estado”, segundo Althusser. Em vez de exercer a coerção pela força, 

–

–

–

de elaboração ideológica, difundindo valores como “empreendedorismo”, 

“meritocracia”, “responsabilidade social” e a crítica ao Estado como ineficiente. 



moral. Reconfiguram o “social”, que deixa de ser um campo de direitos universais 

empresas “ajudam” os pobres por meio de ações filantrópicas ou de “responsabilidade 

social”.

“ajudam” a educação, mas atuam para reformular sua função 

—

qual a escola passa a ser vista como uma empresa e o aluno como um “capital 

humano”. Isso reforça uma lógica de meritocracia, eficiência, competitividade e 

ainda uma ênfase em “competências socioemocionais”, que desloca a 



–

“soluções” e pacotes prontos de políticas educacionais.

–

–

ideologias favoráveis à classe dominante. Esses aparelhos são “privados” no sentido 

(ou “tanques de pensamento” “laboratórios de 

ideias”) são instituições especializadas na produção de conhecimento estratégico, 



– –

em dimensões “objetivas” e mensuráveis, em detrimento de uma formação crítica e 

–

–

–

–



–

–

como “neutros” ou desvinculados das lutas sociais). Os intelectuais orgânicos 

–

–

– –

denomina “função organizativa da cultura”. Ou seja, eles não apenas produzem 



–

–

imentava no sentido “de formar 

os homens que o Brasil necessita” (Rodrigues, 2007, p. 43). Na década de 1930, no 

, já se revelava “o embate 

interesses do público e do privado na educação” e a coexistência entre os sistemas 

público e privado “que, à época, estava escondido por trás da filantropia” (Cunha, 

propõe reformular o conceito para “civil militar” ao abordar a ditadura 



se evidente: “a 

iro governo militar” (Cunha, 2007, p. 364).

–

contra “invasores comunistas” na –

–

–

“ ”

“ ”





• Desconcentração regional –

• Interiorização das instituições –

• Aumento da oferta de cursos –
chamada “fragmentação de carreiras”. Visando aumentar a 

– –

Martins (2015), o discurso empresarial da “responsabilidade social”, do “trabalho 

o” e do investimento do setor privado ganhou força, representado por 



–

–

–

–



148), “tem se configurado como um precário processo de certificação e/ou 

condições do exercício profissional”.

a ter papel político de “ajustar a sociedade” –

–

Destarte, o discurso empresarial parte do “compromisso social” e se organiza 

reivindicarem uma educação pública de “qualidade”, disseminam práticas baseadas 

trabalhadores. Nesse cenário, o empresariado apresenta alternativas e “soluções” 



educação pública orientada à produção de “capital humano” conforme demandas 

–

“grupos que representam os interesses do capital buscam uma atuação efetiva e 

íticas educacionais” (Caetano; Mendes, 2020, p. 2).

Esses grupos se materializam em instituições que propõem “soluções” para melhorar 

produção “isenta” de 

conhecimento. Contudo, os autores advertem que “sem fins lucrativos” não implica 



de “filantropos” são usados para promover objetivos na área educacional e defender 

– –

como o Todos Pela Educação e o Movimento pela Base, que atuam como “nós” 

–

–



–

atuar de forma suprapartidária e independente, “sem receber recursos públicos”, 



tendo como objetivo central “melhorar a qualidade da educação no Brasil”. 

ações do capital: “a educação fundamental 

foi universalizada, mas carece de qualidade” (Leher, 2010, p. 145).

Compromisso Todos Pela Educação (CTPE), com o objetivo de promover “a 

mobilização social pela melhoria da qualidade da educação básica” e cuja segunda 

meta era “toda criança plenamente alfabetizada até os oito anos” (Brasil, 2007). Uma 

que essa ‘coisa’, além de ser possivelmente comprada no mercado, é 

Saviani (2007) denomina a lógica do CTPE de “pedagogia dos resultados”, por 



O TPE representa, portanto, os “reformadores da educação” mencionados por 

opriam constantemente do termo “educação de qualidade”. Ball 

–

se, portanto, que a “qualidade” constitui elemento central no projeto 

–

articulado por “um grupo de professores e pesquisadores da educação” (Caetano



“qualidade” 

convite da Fundação Lemann, do Seminário Internacional “Liderando 
Reformas Educacionais: Fortalecendo o Brasil para o século XXI” 

–

–

Brasil. D’Ávila e Lima (2020) relatam que o Movimento pela Base é composto pela 

financiaram a construção da BNCC, hoje, “p

passaram a reorganizar o projeto hegemônico do capital desde a Base Nacional” 

(D’Ávila; Lima, 2020, p. 61). Os interesses de empresas, fundaç

–



das regiões Sul e Sudeste (D’Ávila; Lima, 2020).

– –

que deu ênfase aos “direitos de aprendizagem” e fortaleceu o debate sobre a BNCC. 

Nas discussões subsequentes, os “direitos de aprendizagem” foram substituídos pela 

–

–

se o “carro

Ministério da Educação” (Aguiar; Dourado, 2018, p. 7). Para Caetano (2020

metodologia de construção foi “linear, vertical e centralizadora” e não cumpriu “as 

exigências legais ao excluir uma das etapas da Educação Básica: o Ensino Médio”. A 



– –

– “os currículos dos cursos de formação de docentes terão 

acional Comum Curricular” (Brasil, 1996, p. 22). A 

– –



O Movimento pela Base foi constituído no “Seminário Internacional Liderando 

Reformas Educacionais e Fortalecendo o Brasil para o Século 21”, realizado na 

–

recursos de sala de aula e avaliações externas para “melhorar a qualidade” da 

– –



(5) Acontece. No item “Quem Somos”, constam sujeitos e instituições envolvidos: 

–

https://movimentopelabase.org.br/quem-somos/#rede


–



–



instituições reivindicam como lema central uma educação pública “de qualidade”, 

projetos “inovadores” e iniciativas “empreendedoras”, com ênfase em eficácia da 

–

–

s conexões em rede como um “social novo”, composto por 

– –



empresariais e organizações do “terceiro setor” assumem funções de formulação, 

–

por financiamento, mas também pela produção e circulação de saberes “legítimos” 



–

estatal e responsabilização individual. Para Ball (2022, p. 50), “as perspectivas para 

pesquisas sólidas”. Essa concepção desloca a autoridade tradicional do Estado e dos 

(2016, p. 43) denomina “filantropia capitalista”: atuação de fundações e institutos 

privados que, sob o pretexto de “fazer o bem” ou “melhorar a educação”, influenciam 

– –

estratégico, com retorno político e simbólico (empresas “responsáveis”) e, em certos 

–

–



de parcerias e apoios, “exportando”

–

–



bandeiras a “ elhoria da formação e carreira do professor”, explicitando que:

veiculado no projeto chamado “Conexões pela Educação” que aconteceu em 2011, 

no Congresso Internacional de Educação: Uma Agenda Urgente”, no qual foram 

se de uma organização da sociedade civil sem fins lucrativos, nascida em 1987, num momento 



parcerias, foi publicado o documento “Educação em Debate”, que discutiu a formação 

afirma que foram realizados muitos estudos: “Formação de professores no Brasil: 

brasileiros, publicados no ano de 2016” (Segala, 2018, p. 63).



Globo, o TPE produziu a campanha “Um bom professor, um bom começo”, atingindo 

: “a base de toda conquista 

é o professor” e “todo começo tem um bom professor” 

sociedade em geral, publicizando metas e bandeiras com “soluções” para os 

ivada, “com sua proposta de gestão baseada na 

setor empresarial que acessa verbas públicas para o fortalecimento de seu capital” 

capaz de garantir o progresso social e econômico do país. Para Freitas (2015), “vai 

competências e na avaliação de resultados sua centralidade” (p. 121).

– –



(2022) analisa movimentos como o TPE no interior das “novas redes de políticas” e 



Austrália para a construção da BNCC brasileira, visando “preparar capital humano” 

para os desafios do futuro e elevar a produtividade por meio de uma “revolução 

educacional”. Em termos práticos, trata ar sujeitos “empreendedores” e 

“empregáveis”, segundo a gramática da Terceira Via.

sistemas estaduais à esfera federal. A “Declaração de Melbourne” estabeleceu metas 

16) informa que “o docente tem autonomia para desenhar 

para engajar os estudantes”. No entanto, o movimento direciona como o professor 



• Estudar a BNCC e discutir as propostas do documento com a equipe 

• Refletir e debater sobre como contribuir para o currículo da rede e o 

• Trocar conhecimentos com o coordenador pedagógico e outros 

• Refletir conjuntamente com outros professores sobre as mudanças 

• Refletir com os coordenadores e outros professores sobre o 

protagonismo e os direitos das crianças. • Participar das formações 

• Apresentar a nova proposta de currículo para os familiares 

• Rever as documentações pedagógicas buscando alinhá

–

–

Com foco nas “competências socioemocionais”, o Instituto Ayrton Senna 



–

“ ”



“ ”,

“ ”,

–



“ ”



maior de “mercantilização da educação”, em que as decisões pedagógicas passam a 

—

“reconfiguração do Estado educador” para um “Estado avaliador e gestor de 

contratos”, em que empresas privadas ditam normas curriculares e padrões de 

•

•



–

prescritivo, estabelecendo uma “boa prática” que deve ser replicada por todos os 



–

–

–



–



– –



–



–

–

–







–



–

“ reparo inadequado dos professores” 
em “um formato tradicional”

usca por “maior organicidade das 

formação inicial e continuada”. Reafirma 

“
professores”, a LDB e parâmetros e 

“

institucionais”
“
Licenciatura” que não se confundam com 

“

organicidade à formação”. 

“

sobre a formação”

ssegurou “a participação da sociedade” 
incorporando “contribuições da audiência 
pública”.

–



–

–









–

questão da formação do gestor educacional que deve estar apto para “atuação 

de instituições de educação básica”



–

“ ”
“conhecimentos 
específicos”";

“

“

“
”.

“

”;
“construção, definição 



”.

–

“depende de políticas que definam’ 
jornada de trabalho’, planos de carreira e 

importância social do trabalho”.
“práticas próprias da atividade de 

que as compõem” devem ser 

“a garantia de construção, definição 

balho”



• sólida formação

• unidade

• trabalho coletivo e interdisciplinar como eixo norteador do trabalho 

• compromisso 

• gestão   democrática   entendida   como   superação   do   

• incorporação da concepção de formação continuada visando ao 

• avaliação  permanente  dos  cursos  de  formação  dos  profissionais  



– –

explicitando que “profissional com o notório s

docência” (Brasil, 2017).



ase no “notório saber, sem exigência da formação 

esfera estatal, o questionamento sobre a importância da formação” (Oliveira; 

–

–



–





–

–





– –



–

de que existe a necessidade de que os professores desenvolvam “um conjunto de 

competências gerais, bem como as aprendizagens essenciais previstas na BNCC” 



universidades em todo o Brasil, com o objetivo de desenvolver “competências 

magistério” (Brasil, 2019, p. 9). Estabeleceu



trabalho, um profissional que “saiba fazer”, ativo e sempre versátil, adequado à teia 

e “competência é definida como a mobilização de 

do do trabalho” (Brasil, 2018, p. 

–

–



çam, se apreciem e cuidem da sua “saúde 

desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado nos estudantes” 



que “exigir que o docente seja o modelo perfeito é, sem dúvida, desconsiderar sua 

humanidade”.



–







–

no sentido da práxis, uma formação que viabilize “processos educativos 

humana” (Kuenzer, 2016, p. 21). No entanto, Kuenzer (2016) afirma que o discurso 

issociáveis: “[...] fora dela fica a atividade teórica que não 

sem a produção de finalidade e conhecimentos que caracteriza a atividade teórica” 



–



–

de 2019 se conecta à pedagogia das competências, em que “[...] a formação de 



estão inerentemente alicerçados na prática” (Brasil, 2019, p. 4).

competências se tornam ponto de partida e de chegada, com “foco em uma visão 

de e suas desigualdades” (Cintra; Costa, 2020, p. 15). 

Embora, na aparência, as DCNs de 2019 se direcionem ao “desenvolvimento pleno 

das pessoas, visando à Educação Integral” (Brasil, 2019, p. 2), na essência, a 

bém reforça, de certa forma, o “praticismo”. A questão do foco na prática 

que é “importante pensar a formação na relação com o mundo do trabalho, não na 

lógica do capital para atender ao mercado”, mas para que ocorra a transformação na 





– –



– –

–



–

–

processos pedagógicos, que são ratificados por uma “subje

financeira”, ou seja, “a empresa é promovida a modelo de subjetivação: cada indivíduo 

é uma empresa que deve se gerir e um capital que deve se fazer frutificar” (Dardot; 



–

–

–

•

•

•

•

•



• a exaltação da prática como “saber fazer” 

•



Como afirma Saviani (2009, p. 152), “a fragmentação das funções do pedagogo 

o a um executor de tarefas prescritas”. Nesse mesmo sentido, Dourado (2015) enfatiza 



–

“Texto de referência 

Básica.”



–



–



–

https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/live-mobiliza-entidades-pela-revogacao-da-bNC-formacao1
https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/live-mobiliza-entidades-pela-revogacao-da-bNC-formacao1


contou com representantes da Executiva da “Frente Nacional pela Revogação das 

Resolução CNE/CP 2/2015”, Lucilia L

professoras, desembocando no processo de semiformação. “

tem compromisso com o caráter crítico e emancipador nas licenciaturas”, reforça.



crítica, emancipatória, referenciada e repudia normativas que “desqualificam e 

descaracterizam os cursos de licenciatura” (Frente Nacional, 2023, p.



–

formação do magistério sejam elaboradas de forma democrática, em “diálogo com 

social” (

–



–





–



A rede à qual denominamos “Rede Política Educacional” é composta por 

–
•

•

•

•

•
buscando “evidenciar” processos formativos consistentes e experientes de formação de professores; 
•
universidades  e  instituições  que  têm “expertise clássica” no âmbito da formação, ou seja, que 

•

• –

• –



•





Castro e Gonçalves (2022) explicam que a primeira “Proposta para a Base 

Nacional Comum da Formação de Professores da Educação Básica” era uma das 

–



–



A elaboração da “Proposta para Base Nacional Comum da Formação 

Básica” contou com seis autores e a indicação de três 

https://movimentopelabase.org.br/


–



–

–

https://lattes.cnpq.br/


–



–

–

–

“soluções tecnológicas” para a educação pública. Foi fundada em 2016 por Rangel Barbosa, que 

seus “parceiros” vinte e sete instituições, estando entre elas 

entidade foi criada um ano após a fundação da Rede de Evidências, sendo fundada em 2019 “com o 

promover transformações efetivas” 

http://mira.educacaoaberta.org/


Segundo Ball (2018), redes de governança buscam “soluções” para os 



desses chamados “parceiros da escola”, que introduzem modelos de gestão 



–



–



colaborativa com diversos institutos e fundações, é um mecanismo estratégico “capaz 

para o setor público” (Faria, 2022, p. 76).



“de modo que os planos de aula, a organização das disciplinas, a seleção dos 

sua aprovação, a ser permeados pela nova política”.

–

como uma “janela de oportunidades”, ampliando a lucratividade e a inserção de 



–

– –

– –



–

–



–

– –

– –



–

–

–

–



–



–

–

essas instituições vendem e produzem “pacotes prontos” para a educação e 

ão, chamada de “neoliberalismo de tamanho 

único”, que vem modificando o pensamento de governos nacionais, as ideias, os 

https://todospelaeducacao.org.br/


–

potencialidades de crianças e jovens brasileiros, em nome de uma “educação de 

qualidade”, cujas ações se concretizam em escolas de alguns estados brasileiros, com 



– –



em teias de relações, “ampliando sua possibilidade de impacto e influência, conferindo 

econômicos não explícitos” (Shiroma, 2016, p. 88).

Ao denominarmos “Rede Política Empresarial”, podemos questionar por que 

–



–

diferentes países. Para a autora, essa concepção de formação é “formatada”, destitui 

–







, responsável por garantir o “sucesso do aluno”, 



–

–



–

–





–

–

–



– –

–

–



–

–



—

—



à Minuta do CNE de “novas Diretrizes para a Formação de 

Profissionais do Magistério”, posicionando

– Nota pública em repúdio à Minuta do CNE das “novas” Diretrizes para a 



“capacitação” em serviço



coaduna com o “esforço atual do governo eleito de retomar um 

profissionais de educação” (



–

–

–

–



– –

https://www.anfope.org.br/superlive-analise-do-parecer-cne-cp-04-24-formacao-inicial/
https://www.anfope.org.br/superlive-analise-do-parecer-cne-cp-04-24-formacao-inicial/


–









–

–



tem “Mudança de perfil dos licenciandos”, que afirma
▪

▪
▪

▪

▪

–

–

–



–







lo CNE via “consulta pública” (ANFOPE, 2024). Diante do 

–

O Parecer argumenta a necessidade de uma “nova” Resolução referenciada na 

impossível superar a visão estereotipada da docência como “missão” ou “vocação” 



Na comparação entre o “Texto de referência” (divulgado na Consulta) e o Parecer, 
há a extinção das “400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, 

como se aprende e como se ensina esse conteúdo” (Texto de Referência, 2023).

O Parecer ressalta a “unidade compreensiva” (Saviani, 2007), mas na construção 



se a linguagem de “Núcleo I Estudos de Formação Geral (EFG)”, com a 

ênfase para o “Núcleo II 
ão profissional”, com 1600 horas, tempo igual ao da 

Resolução CNE/CP nº 2/2019 e com 200 horas a mais do que o “Texto de 
Referência”

O Parecer define a carga horária de “atividades acadêmicas de extensão” em um 

porém, contraditoriamente, define que esse Núcleo envolve “a execução de ações 

acompanhamento e avaliação de um(a) professor(a) formador(a) da IES”. Desta 

de licenciatura, ao dizer que “pouca atenção tem sido dada às características dos 
estudantes que ingressam nesses cursos”. O Parecer afirma que “acentua

baixa”. Seguem fazendo considerações sobre a condição dessas pessoas e as 

“Posicionamentos frente à homologação pelo MEC do Parecer 04/2024”



–

–



–





perspectiva pragmatista e utilitária da chamada “ ” da docência.

“pública e gratuita, em seus diferentes níveis e modalidades”

–

– –





–





“reconfiguração da política educacional” a partir de um mercado de soluções, no qual 



ara Stephen Ball (2001; 2012), ocorre a emergência de uma “nova 

política educacional”, composta por redes heterogêneas entre governos, fundações 

Ball, essa rede transforma o professor em “entregador de resultados”, despolitizando 

–

próxima à ideia de “intelectual público” que Ball (2022) também reivindica como 







–







resolução de 2002, a “competência” ap

– –



narrativas de “soluções” empresariais e empreendedoras para a formação de 

–

–



–



–

–

–

–

Essa dinâmica de formulação “em rede” 



–

práticas imediatistas e na conformação de um professor “pronto para o mercado” –

Em última instância, esse movimento revela o quanto a “guerra de posição” 



–

–

–



– –

é atravessada por práticas pedagógicas, culturais e discursivas que moldam o “senso 

comum” e constroem consensos em torno de determinados projetos de sociedade.

rocurando estabelecer nova “normatividade” 



interesses empresariais. O pesquisador crítico que deseja “intervir na realidade” pode 

– “direito à aprendizagem”, 

“inovação”, “equidade”, “qualidade”. Esses termos permitem que sujeitos de 
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